


Lenna  
FRAGMENTOS  
DE MEMÓRIA... 

Foi então que percebi: eu sabia salvar  
vidas mesmo nunca tendo aprendido  
a viver a minha.

A decisão não veio como um ato de coragem. 
Veio de um cansaço profundo de seguir 
caminhos traçados por outros, de existir  
dentro de limites que não escolhi. Peguei  
o que consegui carregar, instrumentos, 
anotações, mantimentos e fui até o portão.

Ninguém tentou me impedir. No Elysium,  
as pessoas não impedem. Elas apenas 
observam, julgam e esperam você falhar,  
para então punir.

Quando atravessei o portão, ninguém falou 
nada. E, pela primeira vez em muito tempo,  
eu senti que estava exatamente onde  
deveria estar…




